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KXPROIBNTR
AHaiONATURAS

luo„„ 131000 I • meteu., 'ítOOO

PAUAMItNTO AUlàHTAtN»

NÜUBRO AVÜI-80
tft Oipttal  100 N.
Nos Batidos  a»0-»'

Publica «anualmente oeroad» 5.000
içrfcvuras.

Os orl/riu»ei enviado» í redaoçao 080
lerdo restltuldos, iludi que nüo sejam
publloadoi.

Cartas sem... sél-o
Ao inspeotir Ratton

ÍLLÜSTKB e multo diiíno ríípre-
1 seutanleda segurança publica.

1 — Li nos jorna-s diários que
lÕjles vlatlma de um gituoo, ua pro-
prlatéde da deleeaola em que prestai»
Ia,'«limarei» «errlO"» a p»t í acgu-
rança dos rossos jurlsdlocl inados.

Esco amigo do alneio njo nu esoolheu
jian o alro da» suas f-ç.-nhua uuioa-
»enV* com o sórdido interens U° deitar

uah.a ao tomo par de calçis que.ven-
dldo no belohior, «Inda qu- folie no-
ri.chu em folha, na.) renderia grande
ffllía-, o que o pândego g»tuno qulü foi
rir e fazer oom que oa outros rissem ti
T_a8.i custa quando roa vissem param-
fcul mio em ceioulís, i prooura dns
»(Xlçi8...

E devia ser mesma uma acena nila-
riaae meu Ciro Inspeotor, & vofsb. fí-
gura a passear de um la<lo pura outr*,
4om riceio de que vosappareoeB°ern aj
partuB... » quererem tratar de qualquer
usumpto policial...

8e-ia o diabo ai appareuess*, por
eit-mplo, uma senhora que »ri qui--•teaue Mar oom urgc-aol»; estariel»
mettido em oalçus pardas, «pejar de
ei tardes cm cr. nlm.

Quand* destiobrlrd-íB o auetor desse
roíih", (e o havela d*1 d»8âob'_. com
certem,' tende comp-, rSo do desgraçado

n5'J lhe foçiis muita carga.
Quando outro mérito nSo tív^ase

««sa f«çanha, ninguém pc5,le negar que
merece uma meaçãu honrosa o gatuno
sjue «iiusegue roubar um funoolonario
*3& policia na própria aíde da policia,
ohftit de ioldadoi e homens da polida,

Amleo Ratton, o gatuno que tob dei-
lou em aeroulaa, é um ratão de pri-
melrls»ima e nS> deve ser punido por
eis* prova de oiragem, de audaoia e dí
ftaura que »oaba de dar.

Deixai-o em p»z e, para outra vez,
nüo voa esqueçais de guardar em lrgar
seguro aa q- loas ou de dormir o,>aa
¦?llaa,.,

J. Ohespq.

que a rlara «tara arrl»cada a quando
morresie, transformar-se etu uma
mula «em cabeça...

O padre, ja ae ««ae, aujeltava-se
aquella phanUsIa da mulher, rea-
gindo U umi ver. ou outra, mas
sendo rencido, contra o maldito ricio
que a rlara tinha de querer faaer de
homem.».

Corriam o» dias rererendamente
bona para o casal, quando, numa
occaalSo, o padre sentindo-se atacado
de uma moléstia que julgou «cr beri-
bcrl, sobresaltou-se.

Para ae certifioar encheu uma gar-
rafa com apropria ourma e mandou
o creado que Ia ás compra» na qui-
tanda. levat-a 1 cana do dr. b*ulano
para ser examinada.

O creado encaminhou se para a
quitanda, carregando a garrafa e ten-
cionando, ua volta para a casa, dei-
xal-a no eacriptr-rio do medico.

A quitandeira q-e estava no sen
estado interessante, vendo a gar-
rafa julgou que fosse alçuni vinho
especial para o padre e desejou logo
tirar uma prova.

Num momento em que o creado do
padre escolhia uns tomates no quin-
tal, aquitandeira desarrolhou a gar-
rafa e bebeu, porém, sentindo ser
ounna. teve tal desespero, que va»ou
a, garrafa tola ua rua.

Reflectindo, depois, que o creado
daria pela falta do conteúdo, nlo se
aperto a com isto, desapertouse ali
mesmo, dentro da garr„fa, mbati-
tuindo cila própria o liquido que fal-
tara.

O creado, chegando, apanhou a
garrafa, tem a menor desconfiança,
e levou-a, para. o consultório do d»-.
Fulano com um bilhetinho do padre
pedindo o exame.

No dia seguinte o padre, ao inda-
gar do dr. sabre o resultado do exame,
foi interpellado pelo esculapio are»-
peito da procedência da ou.ina.

EV minha, dr., conforme lhe
disse no bilhete.

—O Sr. tem a certeia de qne e
sua?

Or», isto nem se pergunta...
—Pois, saiba, então, meu caro re-

Yerendo, que aquella ourina 6 de uma
pessoa grávida de tres mezes...

O padre cahiu dai nuvens com a
revelação e, ao chegar á casa, ver-
beron, mais unia vcx. o terrível vicio
da Thereza, bradando:

Eu bem dizia que essa sua mania,
havia de dar em meu prejj.iaol veja,
sra., eu estou gtavidol..,

Bàeriguihhà ds Macaco.

Correio >ih Manha
Enchemos hoje de pérolas, jóias

de fino valor, burilando com lavor
uoska prosa simples, ch£, pVa saudar
oannÍ7ersario, dado a 15 do corrente
do paladino valente — o Correio da
Manhã.

Pobre pra manca!...
«Todo o aocio que

propor cinco, o que pro-
por dez e o que prepor
trinta sócios etc.d

(Pedaço de um annuncio do /ornai
d* Brazil)

E eu vou propor a prisSo
De quem, de maneira asnatica,
Vai, junto co'a revisão.
Assassinando a gr&mmatica •

K.

Um padre grávido
A» Eugênio Pinheiro

Tskdídisirahehti} patriarchal
_H\ a vida que fruia o padre

Pedrinho em companhia da
sõra Thereza Alinoduro, uma viuva
que elle dizia ser sua irml, mas que
zm más línguas ntto acreditavam.

O grande caso era que a viuva,
lüuiherzinha dc cabellmho aa venta,
nunca ae deixara ficar por baixo
de homem algum, antes, pelo con-
frario; pois, mesmo em vida de seu
finado marido, quando alguma luta
conjugai perturbava a pas do lar,
elia ficara sempre de cima, nio dando
o braço a tercer; o grande caso era

• mellmr puriBcaiior do singie é o
LICOB TIIÍAI.XA

de Granado
Granado & C— Rua 1» de Março, 12

Companhia Assucareira
O Sr. Carlos Raulino, agente dessa

prospera companhia, noa offereceu,
em nome da direct^ria, um pacote
de assucar refinado, em tablettes, fa-
bricado na sua grande refinaria.

E' escusado dizer que todos cá de
casa ficaram com a bocea doce, poia
as tablettes tiveram as honras do
avança.

E' um. produeto que honra a in-
dustrial nacional e nlo pôde temer
competência do estrangeiro

Gratos pela offerta.

Conselhos práticos
BI i, Joroall»!», H''™'1" I'»sinei pola

v«0Rii»rd« do K"«er»l 0'yoerl», toma
tonto oom a lu« lntegrld.de relrospe-
diva porquo «qllille .reneral go«t« de
«obrlr jornalltta».

Quando fOre» a Ruropi nlo dalxe» d«
vl»li»roi I'alr.'-» Ilalio» ; alli -S »rmpto
o que ver B admirar, pr,nolp»lm'nt« »
limpez», qil» d tradicional...

Si te oj»»res oom um» viuva, nl)
contes encontrar nclla a me»m» Inno-
cenol» qU5 so encontra numa donuella 1
Ioda a viuva d mal» ou meno» l»rg» do
conhecimentos pratlooi.

Quando no mar... da vldi enoontra-
rea uma/rcifci/n dosmaalrcad», oumpro
um dever de humanidade rebooando-a
o (orn"Oendo-llio depoil o m»stro de
«.lie ella preoisa.

Antônio CoN«i!L«mao.

PRKVO tr,l "b EonaBOO t-bmiçí.
EIDOO LÜ «dopiada na Buropa

t no hospital de m»rlnh«
Deposito no ni\ rkhbiho sm eooDUaa

Br»ill V*'' cura cdlcaz d^s mo-
A. Fxkitas & O .1 leati»» da poli»

lH-Oarive»-114 ljl feridas, empt-
8. Pedro, 90, - Na 'Ouro • . s'eni, frl-

pa Oíhlo Eana. MlISo 11A eira», «a-
or doa ptís, afls%duraB, manchas, tinha

tardai, brntoejas, eto.

Cuidado
______ i 11 i

¦Touit-Utiuma oriaaça.eta.
(Do Jornal do Brasil.

Toma À vontade a criança,
Mas cuidacliiti-o co'a p.*nça.

X.

Imitação
Ja furto da pescaria
Desoançava o Gil Tranooso,
Ia a penoa á revt-Utt
_ ella nad-, ouidadv-so.

Nisto um oorpinho formc-ia
Surgiu estre aramaria;
Be eHOonde ell^ cauteloso,
Eellasaitoil p'rasgua fria.

Pernas, aeioa, um primor
Bem dignos fie uma palheta,
Vô, ocoulto, o pescador,..

„ aspirando que o aooommetU
Do gtizo (¦ grande furor,
Vai faaendò ema... careta.

Suhico.

RIO A' NOITE

dado, a mi.fmio de («ate, qun ha nas
barraqulnhai I,..

Um camarada aonhoçn mi qi,n mih
trei nfcmnroí a oeco') e> um molhado,
oom uma daa Uri do Chiou, do qti*
(«lei acima.

Kmquanto algum prfftrneiro n\« bnr<
raqulnhai grita oom vo« r-uiquanha;
«Chi-í», freiiu>v.la ; d o oalplia, quem
m»is b,ta, m»l» ,|r»!. a niuiloa f icoiit»
toda a ¦ ittc du mixtXQs, que o [lOHnnat
¦empr-j aproveita, pOUOO üi^ ItQpi rtando
oom o U{ar.

K acabando a feita, \A iilinm tillnn d*
braçni dados oom aa tua* filai,,,

Tambam mo pi roce quo eate 6 um
doi malorct oonvenlentca dnn barraqui-
nhai.

NocTtVAao,

Nota, — J4 citavam oicrlpta» as linhas
acimf., quando tivemo« a notíoia d*
que a» auoteiridades pultoiari liavlan
proklbidoo funoolonamenlo dessai bar-
raquinhai...

K as outra»?
Quanta Inluítloal

N.

Áo Cartão Postal
107, UUA DOS OURIVES, 107

iiro dr jANnmo
Eipecialldad,» em e»r'c3ps pcataej,

objectos de esonptnri , ImprcssUes
Typo-lithographioss, molTi noi) mi-di-
da. Novid-d-a l'or lnd> s os c/nj,,.rM,
agencia de aBSignaturaw o venda avulsa
de jornaes, reviaim e fíguriuOH d- toda
a parte do mundu a preços t;xo\i.ui»-
a«t«. — Viitor & C.

I ois Buecoasos onç^s, ai barra-
qninhas armadí-a no adro da

Igreja de S mt' Atina, pr xi no
a Praça 11 de Junho ; um succufso
para a irmandade e outro suecesao
maior paraos felizes arrendatários.

Ali.no larizo que f,.a a frente da Isrejft,
ha barraquiohas de todas as qualidade»:
desde a barraquinha com sortes, dando
direito aporoos, gallinhas, perus, pom-
b'.'t, roscas, aegrüduB, briaqucuou e
mais quinquilharias, ali a barraqui-
nha onde se o.uia: «A oôc d preta, di
gete vezes, jaburu,!* Quaai sempre uma
banda d*; musica militar amenisa oi
festejos, too«udo peças no alto da um
ooreto erguido noc-eutro do adro.

E ob feat*íiE0s'í E' gente como formigai
Povo assim...

D. Marooas, Xandoca, Fifina, Bibl 6
Oarnla, são rentes, como pão quente,
e tôm namoros í trea p.r duig...

Kaa 6 riroencontrar-s*:, t-tm em, pas-
seiiindo por alli, alguma filha da na-
merosa prole do Chico riaflgadO ; quem
dií filha do Chico BaBgado, d oomo
quem diz, moça de tró-16-16... que pega
no anzol e uSu coi>pe,,,

Os rapazes, que nio bSo Hiolles, oa-
vam a viüinha; uma conversa no escuro,
uma pisoadtdlade alho, um aperto de
selos, são ai cousas mais freqüentei
deite mundo, e, entSo havendo a liber-

TROVAS POPULARES

Em.e:
Deram-te o nome de Rosa,
E fica-te muito a geito;
Eu ando sempre enfeitado
Tendo te, ó Ros», no peito a

Ella.:
Deram-me o nome de Rosa,
Mas nSo foi p^a andar ao peito;
Eu pouso ainda cnfcital-o,
Mas... ha de ser d'outro geito.

A. Mun.

Provérbio a Adivinhar
A aoluçío do provérbio publicad*

ao noaan n. 723 ê :
De carona teve amores.
Sem maia despezas, é claro.
Gemendo agora, com dures,
Vê que o darato íai oauo.

Acertaram: A. Men, Old, Sara-
pinto, Ferramenta, Bentinho, BC.
Lhorga. G. Remia» e Américo.

No próximo numero publicaremos
a apuraçüo doa adivinhaaorea da 1*
serie.

Sesuuil» Série
sr. 3

Ao maior adivinhador : umiool-
leoção completa do Rio Nu de 1903,
encadernada.

Com tanta sede e tio sôfrego
NSo vás ao pote, menino,
Pouco a pouco, paulatino,
Levas pressa em demasia...
Noite a noite isso executa-se. . .
Sd maia um pouco paciente,
Com mais vagar vai a gente ;

SoluçCes até o dia 28 do corrente.

Assoluçffe» devem ser enviadas em
enveloppe fechado com o endereço :
Provérbio a adivinhar.

Aa que _Xo vierem nessas condi çOea
nSo serio tomadas em considera çlo.
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BASTIDORES

!)Sí^5j k fonte autnrlaaila saberei a que

È.lTü «era levada a ac^na ii peça
tattroninohíca, i-in ensaios DO Vhíalrj
Carlot Oomci. Aló Ia upiraremin.

Nilo deixem de Ir ao Caalno ver a,
maravilhas que silo alli repreaentadsa
e oom que o Cat.-.on min.oaeia soa
aoavi lado», apelar de ouatiirum ao om-

jirc/arloo! olhos da cara.

Foi a Sra. II-alrli R.nei-I qne eitrei.iu
se Bocaccio, segunda feira panada, e
iBo a acirlz B utnz Santos, como por
engano dram ... n...saLS collrgaa de lm-

f renaa.
Aqui fica a rcctifioaçSo.

O tlientro Lucinda passou por ursa
dííinf-cçilu geral, foi serlngadela qu«
te purta.

Peii'> foi qu: nüo fossem desinfeola-
Jo» alguns arilitoa que se aoham lnf«-
loloiindua do mal de... querer ropr.-
tentar...

Vamos. Sra. Velloso, reaponda-noa
em que lioa: pi-ra ,,u leite?

I-ito de comer |.era e tomar o lácteo
nutritivo, péJ'* causar-lhe sérios des*
arranjas... íntentinaes..„

A Emma ua Maison tem andado zonza
S3m as prop"Stas para montar cana; ha
al< quem a queira levar para o Hoapl-
lia de Alienados I Jaél...

Mola uma vez lembramoa aoa admira-
íore. do Juoa o aeu benefioio no dia í
i.9 mez que vem.

Um «iiocsao em toda a linha, a pri-
mira do Bocaccio, no Apollo.

Ge rgíus Cardoso, D.,l..iea Rentlni,
Am-li* B.rri.s. B.-lla Dj on. Beatriz
Rangel, G mes, M-ttos, Corrêa, Cinde
«sd-nais artistas mereceram oa applau-
es d-< numerosu publico que enouiti o
theatro.

An Chaby, or» em Santos, reoom-
mendsmo*. a sua oollega Maria Tavares,
que f(S agora soubemos ter seguido oom
a o.n.punhia Eduardo Viotorino. In-

grata!

A Maison Moderno oontintH a aer o

ponto escolhido pelo pessoal de g..sto,
Para breve aouunoia noa o Poschoal o
tomem boltdo.

Que veuha mais esta novidade par»
puaudio dos freqüentadores da Mal» >n,

Vae ser posto A vnda o guarda ehuv»
qus passou p r tantas m&OB de homens
no theatro Lucinda.

Por uma indisoreção sabemos que a
condessa Telha, tm, a de obter do pre-
feito a o. no ssã.i para explorar nns
annunolos luminosi s.

Que Deua so amereie delia illumi-
naudo-liie a meutè e dando-lhe phos-
phuro no ouço, para apagar-se esta
Mina.

Nilo foram na ondia o popularissimo
Bran.ln.i e o Leite, convidados pura o
mambembe do Mito Tartins.

Lizem. elles que nilo estBo para tra-
bilhar de gr^ça,

E' realmente assustador o numero de
espeotaculoa deilmadus ao Ferramenta
e ameaçando augmantar...

Valha nos N. S. dtt eiploraçilo !
INTKUIMO.

Quereis gosar òellas horas de
prazer ? Vinde comprar üs

Contos Frescos
a. ljooo

Em nosso escriptorio.

CASÓRIO FERRAMENTA! Lettrcsdeummussiú
NO SÉTIMO CÉO

Curiosidade do Vagabundo
SCEXA DE I-UGILATO

Com a vinda do Ferramenta ao Illo do Janelrn, o Eaerachtdea rcaolveu c.aar
„.ui a aenhorlia Uirtha da Coita e para tornar o leu ottorlo tr.»ls «enill Intento i
uma naohlna de voar, cujo resultado foi de patente.

Competentemente vestidos tanto o noivo c^mo a noiva, itbbado ultimo d*r.iru
o elerao nú e lUbtram ao sclimocéo.

/• V X*XVhVil )J Tf

wftír
M ; , or»so ae ,0 do Instanlniii o ooima. ar anhado pelo n( aso camarada Nsma

TMle-». o pntifp dc Vf-rnM nd , vpndo » tntdama voar, quiz tiamin&r um novo
j>uo " am» .deitou os olhare» languido» para o alto,

UiiiCtlt nó *i Ü. Th n UiMO.uJ..,
Esor.ohedee p suu noa cordõrs e f.z un, tempo quente da mil demoníoi

grltanio:
-Minha mulher 4 como a maçonarl». N-nhum profano pode deiiar olharei

cabuli-si-s I
E quiz dnniar de velho
Vae-bundo, porím. que nilo é «rara, partiu a aza do desgraçado, o tombo

foi ».. forte que o Esora. he.ie- cahiu de queilu Bem ae saber o. mo.
Um verdadeira e--o niií-lo'

lím origem na galeria morganatica do
abdômen oraaplatico e que ae espalham
iymph« nioamenta pelas camadas auri-
íerMB das abnbtdas olarino-.ntes.

De rdirario, as pessoas atacadas
desse mnl bgo hs do seio masculino e
tó se podem curar fazendo uma infu-
San de chá tio gaitas cum areia da praia
do Leme e ton-ttndo-a em cly-jteres pela
buooa do estômago.

De. Damula Ruça.

INDISCF.EÇOES
T- ndo a menin . L-Jooor
Além de outrni predicados,
Uns tres... denti*h n furados
E muita faliu. dt>. .. côr,

A mãi levou-a h um doutor
Dentista di a aNmados
P'ra versm cem t-us «juiditdos
Lhe abrandhV.i n í-nuiuiisn. dur...

E quando de v- U,\ » irns»
P<-jg.intu lhe n fi U * • ni brasa:

Ü' mitmai acaso -*rôs

Que o diiutni S.j du» duul..-?
Porque filha, elle c irou-t'. s?

—Nao,mamai,tirou-me os tr-js...
Fedelhinii i.

:¦*»«•:¦»-¦?¦: i * :•»¦¦¦»-:¦*'¦•¦»¦:?*.:

Keceituario do «Kio JSú»

Col.cus u.eriiias

Nem sempre as peregrinações acro-
balioas dus smsiiçõjs mir»K.lantes silo
a causa cfflolente e pniphetloa da lier-
meueutica aü\loga aos etl iu.s lymba-
lioos da buperstruetura cuníca dos uva-
rios melopedicos.

Por isso, e tendo em vista a peripheria
eorusoante dos rochedos pantagrueli-
oos, nunca se deve ánsvmr o perystillo
logogriphioo das ci.ucupiscenci.is pa-
lconticos pura nilo dar lugar aa conchive
nyroteoholoo dus suapenssrios homo-

Eineol • desse erro palpável e oabrio-

l.ioo reaultam <¦' eólica, uterlnn qu.

CONOR»HEA

A oouheoida Injecção de Oly-
cerina de Abreu Sobrinho faz
d-isappareòer immediivtamente as
dores e cura em [íoucos dias sem
precisar mediüanaent.0 interno.

TKlro 3$0OO
Em todas as pharmacias

t-á- ,.;.*;.-».i.«-;.*:-;-:* *»v4-v»-i-*í*X'

PAUALLKLO
Enfoncé o ferramenta,
Que não levou na rtscenção
Pesa ia alguma em balão,
Em varias subidas suas ;
Ao pas-.o que o Magalhães
Fui irais limpo no serviço ;
t-em fazer alarde disBO,
De uma só vez levou duas...

Euciiox.mil.

flori c«-e Ba-bare Lime

Ir. ll »ve* t- de 1'rnthoiloiio, lo

jdlaouna « c vous tendes f-elto
|d»na 1. ch.ml.ie d» d-pu-

udi-a. Vona Cl.-» un caíre !cv«d< de lu
oarepe I

Mila J.' pour un piqu» aon arre-
bentel tle risa a non p^rdl lei boutons
d* mtohei cer1 !'M dans 1** momtnt ra
qui! vou grit-/ d»ns les boucheshe
d'uutní dapulade:

— Vtjtre jnrlspradcnca i»»i ro-tiolhe*
Comm- p"Ud,'Z v. us mone.re amigue

eioulhimber les ontrea dr otltí manerc,
arr»no«n.ie gargdhad.a du pove dea
torrinh'-8 T

Av.-o li-« v,,ir,a t'o:es vonn escarrez
Ica culsos Qiimm- files soot et 1c*h votre
•ollegues Bquent dannades fc trepont Ia
iene furloses.

M»i« le t^-rrne roncolhi n'e*t pas par-
lam,-nuire ,tdans l. molccsge du p..ve
fuit nccflte oomme une pllhere d'rncher
U olhe.

C%vhdeur de Ia vide Ci mmt je suia,
introduzi dnns le Ric Nu Ia troce et
puur termim-r j'escrevc cette lettre a.
vous que est un cami,rade de te lhe
líre* le ebapeau.

Aoieu amigue Barb ae. Je vous es-
per-* danB le OufÓ de Ia porte du Journal
du Brestl á Ia dix. hores de 1» nult.

Votre camirade
J. BOUCHBZ,

O DESFALQUE
Declaro em noticia publica,
Km vt?rso simples e chüo:
Que o Ul B..ncn da Republica
Deu pect-go temporão...

Bakjuguikha db Macaco.

CAUTOKS P.iSTAES— representando
a uHl na ascensão do balão Lusitano,
com o retrato do arrojado c desditoso
Belcbl. r que com ?Ue des.ip..areceu
para sempre. Vende-se a 500 réis em
nosso escriptorio.

CümjdDli a MswifaCtOiu ie Fomos

Recebemos dessa acreditada fabrica
dez carteirinhas de cigarros «Bandei-
rinha» e «Dandy», que, depois de
vasias, slo resgatadas a 5 réis cada
uma.

Eis ahi uma bella vantagem offe-
recida aos consumideres desses ei-

garros e que elles saberão apreciar
devidamente.

Perus Familiares
O IRODVrETT

.^-pjfERíj oblo, elegonte-e bonito ê o

iWrk'- de que vamos uat-r h< j«. E' eile
JStSpt moreno, estatura r^RUlar, fraque
puto, Lão dispensando" cliapéo mar-
ron, e sempre com o terrível haoito
de puxar os punh..s ; goEta muito de
um joçruinho, porém torna-Be máo par-
ceiro deviio ás suas queira ções, as

quaes deram motivo par., que lhe oha-
mem de queimadinho.

Actualmente está peruando urna pe-
quena na rua Conde Bomfim em uma
casa que tem muitas morenlnhas e que
tem uma placo no poltSo , oom esta
dá elle os maiores escândalos, pois põe-
se a conversar no portão desde a tardi-
nha e só de lá sahe quando chegam os

guardas-noctururs; piruou uma pe-
quena na rua do Bispo, porém barrou a

porque nüo rendia segundo disse olle.
Faz ponto em uffia confeitaria do largo
da Segunda-feira; 4 por dumais umpiru
intermiitente.

Er-iTAPHio: Ha de morrer com uma
indigestão de bolos i bahíana para nüo
ler guloso c para comer com mais me-
thodo.

Q. os. Q.

Sitfe.
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AMOLAÇÓES ( _*fi^^L

Estou «molada, tiilo me aborreça CjV^ffiA^y^j*
Ah! esi.-is .-imolada V Então tens cortado muito. ..__W/*^
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INCRÉDULA

—Juro que te amo t Terás vestidos ricos, carros, cavai*
los, jóias,..— N«1o acredito I Você só 6 bom na lingua I

Memória prodigiosa.— Tu nascesteem Junho de 1860.
—Não ; nasci erii Janeiro.— Recorda-te bem: foi em'janeiro ou foi em

unho ?
-Tenho certeza que foi em Janeiro, pois me

lembro perfeitamente que fazia um calor bárbaro!

POMADA SECCATIVA DE S. LÁZARO.-
Esta pomada é hoje universalmente conhecida
como a única que cura* tbdá e qualquer ferida
sem prejudicar o sangue, allivia qualquer dor
como a erisypela, rheumatismo, etc. Rua dos
Andradas 11. 59.

("Iii!|iei:ir)a Sfoliii — Gonçalves Dias 63.

CAVROCHES — Especiaes cigarros com ba-
rallio de cartas illustrado, duplo. Fabricação cui-
dada e escruptilosa da Fonte Limpa, de R. Nunes
& Pinto, rua Visconde do Rio Branco, 17. Cuidado
com as imitações 1

TÔNICO JAPONEZ. - E' o melhor prepa-rado para perfumar o cabello e destruir o para-sita, evitando com seu uso diário todas as en-
fermidades da cabeça. — Rua dos Andradas 11,59.

CARTÕES POSTAES-representando a ultima
ascençao do balão Lusitano, com o retrato do arro-
jado e desditoso Belchior que com elle desappa-
í-eceu para sempre. Vendem-se a 500 réis em nosso
escriptorio.

EBfl PLENA PRAÇA
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Vou já procurar o general Glycfenó.
Elle gosta dn cobrir. .. jornalistas 1... J-Stá I Ninguém gosta de restos. E eu o que queria era justamente vero resto !
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HORA FATALwSm
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_____ y... '..,*_>**•
Ella (poetisando)-Como d bello o poente I Hora de profundo encanto e mysteriol A terratoda estremece eo sol,congestionadamente rubro, se põe...Ellk (somnolento)—Hein ? O que ? O sol?,.,
Ella — Ora essa ! Poe-si: ao fresco!

Noite na taverna, rpí™nce
de Alvares de Azevedo a
cada exemplar, á
criptorio.

. 300 réu
venda cm nosso es

^Ê/f^mBÊ

K_, Pergunta-TSs ratn " m°:
^^ genes qual

o Animal' cuja den-
tada è mais vene*
nosa e o grande
philosopho respon-
deu:

— Entre os ani-
mães ferozes, o de-
lator; entre os ani-
maes domésticos, o
adulador.

Sonhou que escava cahindo. nao foi a primeira vez.

Í 

Entre raeni-
nos.

— Dize-me
cá, ó Luiz :
como 6 cober-
ta a tua casa?
Dc teIhas,como

a tua.
A minha nüo;

papai disse que ella
está coberta de..,
bypotheças.

m
>^*--_. _/ftv?u ' \ É^lfrO

Estou prompto a acompanhar-te, divina
Oh, nflo I Si estás prompto, não me acom

\lice I
panhes.

-¦'lí^tó V Jlx,'.ul.jLTiTÍTT*r---— ZJix".:,'*T*o '*"*? 
f aW_ilKiiiiBlllli"k»iWm
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O MEDico-Mas, afinal,o Snr. quantas deu-lhe por dia?

O »^Z_Ím^lhPMq«" %T*£ ? que desse duas pílulas por dia e mais uma colher de -tampe ?,Faça o que eu mando!
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Rua do Ouvidor
. • ^sr>

' ndk eití o homem eati o pe-
rlí.i. dizia Cambrone quando
pe-rava no badalo do sino da

torre de S. Frnuclsco.
P. Is commlg ¦ quaal iahl" um etpor-

rtJ > marca :i ff, domingo ultimo, por-
Vir cu náo quiz puxar o carro do Fcr-
ranoeula.

A 0'llsadeu se assim: o Ferramenta,
depois de andar a traicM e barrancos
pelos ares. tomou o rumo da Ponta do
0»já e eu sahi lhe u»a aguai.

KmqHanio eu andava, dois câmara'!*!
•ie lontras soisr-ai esbarraram-se em mim
6 eu chimpei um pé n»B circtimferen-
«ias d s mr.rotos atirr.ndo-OBdeoaogalha.

Formou-se um sub esporro, veiu a
policia, arrastei & marreta nos mega-
ihoi n, emiuanto elles discutiam a
proesa na sabedoria do peljce-espada,
mctli o ciráo no matto e fui aparar o
Fer-amenta que já vinha dentro do
guarda roupa calilndo a toda disparada.

Zé Povinho entala acglomeradu e eu
fui cantando e abrindo caminho a, mu-
que:

«Oh! abre elas
Que 1 u quero passa
Antes que eu trate
Dt. povo espafá.i

Uma crioula que estava com um feto
mo f rno pi.z a bocea no mundi e teve
um aparto, oahindo desmaiada num
tabolcjro de di.ceB.

O doOáiro. indignado, applfcou dois
laBcuòüs na partu iente exclamando :

Isio aqui nunca foi Materni lado!
Afinal saltei no >-.lto du b»l3o do Ber-

nardes e, nflo sei co» o, furei a seda,
quKhi m< rri asphyxudo no gaz que o
sacco continha, torneia furar o outro
lado e cahi na careoa de um negociante
de queij.-fl de Minas.

A arr-.ii". miúda bateu palmas, ítx
reb^Tiço, mas um soldado quiz levar me
para ¦ X.

Espalhei o soldado a graças A mifcha
agiiictade nüt. fui preso.

II is o uciíi ciu dentro em breve lor*
liou se preto.

A multidão ti ou as parelhai do oarr*
e gr.t**.u nm sujeito pari min:

Vá ia, puxa I
Que eu pi.ie ? Oh I seu Chrlspim

com quem é isso ?
— P..I-1

Vi,cê pensa qie eu sou burro para
pux.r carr» ? Commigo é alli. . no teso.
Orn que g*Ha 1

O pessoal começou a engroaiar o no-
gocui já nu- cheirava mal,

Puxe... puxe.,.N5n p xo |
EulSu um krtgado atirou-me uma/ow-

par ma,
On : raiva das raivas I P rdi as es *

tribeiras.

tíiltol no fillbordo do moootó, relan-
ocei o petropolis n» ounchumbranola do
ríioo, fuHllol na frente do povo, no
akt-.va.lk da Itliiatrtçílo, c arrumei a
cocada no pandulno do prlmerro bur-
gota,

Dado o alarme, entrou no melo a
força de linha. Depois compareoeu a
dofuntiu.a dos ocmiterloa, Tudo levou
truta.

Fugindo do sarilho, fui parar á rua
do Ouvidor onde vi que pastavam :

Costa Cavalheiro, — O sympathico
toureiro passou alegre <.¦ jovial.de braço
com o seu particular amigo Valente,
emprocurade uma mulherzinha aqueai
puíeiac d-dioar os primeiros ferros da
primeira corrida.

Trajava jaqueta de oouro dc boi
quando leva doía p^res de ferro, ca-
rnfsa de farpas a Luiz XV e calças de
bandarilhaB á portugueza.

Je Sô Ares. — Passou afoubado pura
comprar a passagem da grande viagem
que pretende fizera Praia Formi sa no
prinimo dia 21. Vestia bella Bobreca-
ruça de grt-llo de bife A milan-za, cal-
ças de eBpargos maduros e trazia á oa-
beca um chape*» de agnadeir de porre,
que lhe foi oflerecido pelo Martinho
quando chegou da Mandohurla.

Ao ver-me duu-me duas beijooaí na
ponta do dedo gabiruba e convidou me
rara li ao bota fóra.iomar uns calistroa
de azeite da dendfi o melhor aperitiva
que conheço.

Vagabundo.

tUma moç-i oílereoe-se para
serviços levea em casa do boa
pessoa, eto.»

(Do /ornai do Brasil).
Deua me livre de agüentar
O que proouras levar. . _

500ÍHm*-< o Grande e
extraordln»-

narlo lorteio IOÍ lote-la do vautaju-
plano n.51 Sabbado 17 do corrente <1b 3
horas — lBtr-ir"** 15SUU0 meios 78500,
vigésimos a>750 rs. - Conipanhi* te
Loteria» Naoiouatítj d< Braail. Sede
Oapíial Federal, ru» Primeiro de Março
n.° 38. caixa do Correio n,° 47. - En.
dereço telegraphioo: «LoT2RiA8».

Os bilhetes icdam-ii- á lenua n<
agencias geraes de Nazaretb <h 0. rua
Nova do Ouvidor n, 10, enao-au- tele-
graphioo «LU8VEL», oalx* do 001 ;eio
857, e OamÕe*. A 0. Oeco-.. tU Oan
oellas n, 2 A, endereço ieIeçr*or.k.
PBKIN, cal» do Oorrelo U4G

Essas agencias ene» r regam -ae
qu-atiquer pudidoa rugandu-se a iq*.i ¦ <,
oii reza s*b dírecçíi^s A-ihjuí_c-_ .
agti Ui no interior _ nu; filmadoi an-
dc--» fn-ucajusa aommi£sàt. )¦* igeim*
{.raea recebem e pagie Uilheio. pj -
mUaon das loteria» u» OjíPíTA
DEttAL.

IMIstr^vatcio!
Fui um lunh. tio bonito
Que me levou ao Ideal,
Aos ,iirim»i dn Infinito
Ljnfçe do mundo e do mal.

Julguei-ma o judeu preolto
Qio achar», emfim, o phaaal,
A Ide, ..gula b.mdiio,
1). mansüu celestial.
Mas eu estava sonhaado,
Pur tal visfco enlelado,
De olhia fuohados andando ,
Agora eBLou acorda tu ;
Fiquei tolu e «-urro, quando
Tu me oh.ma.t-: matvado t

EuCABOLITItl,

O LICOlt 1'IKAIXA
de Granado é o

Depirtliio mis tlíc..; <
Granado A C— Kua li dc Março, 12

CULIO DK VhNUS 4*

O Pedrez
ois i com* lhes digo... O meu
Pedrez é o que se chama um

I gailu de prinielrisbim» I Dísli
•/* o sr. Athannzio, vaulo lenhor

du VAHtbS craaçDjB de galliuaceoi, ao
ir, Llberato, que nesse dia tinha ido
d * viiita á aua casa em oompanhla dt
Josepha, a eiposa... Um gailu do pri-
m-irisBima... K, olhe .. ujuntuu Atha-
naxiu, quem o v6 nSo dá nada por
ella...

Eu, áe salloa... só veado...
—Que?l Poia tu v.ades,,.?

N**ua.. 86 Vindo o bicho ê que
paiao avaliar.

PoIb ú o que menoi ouita... An-
dem cá, Yuoes.

E, levtt.-*tando*se, Atbanazlo carregou
as vinil.» para o quintal d** casa.

Lá t*iuvu o Pedrez, o famigerado he-
roe. blra de f >cto um bunito bioho...
E-jíUiu, eiegante, uma Irisada pluraa-

g>*m. rebrilnando ao sol, que aquella
hora d>*. Urdi, ia lentamente a camluhf
d> o ica-to ..

E \ua-tncio:
—E' aquellf*..,

Oom effeito.., concordou Libe-
rato,,,

E ouiro ao ver o h^u querido ht*
cho em uonstanteh evoluções militares,
ajuni.1 u;

Bolha que n5o cançi... A qual-
quer hwra que aqui venhas, vel-o-hai
aenaore sslm, a f^ncoionar.

Neste ponto da o-'nversa, a Josepha,
que mé eutáo se Conservara muda, a
admirar a valentia do Pedrez, inqueríu,
•urubesoida;

O que dii?l BntSo.., a toda a
hora?

-A' tod» a hora I aftlrmou Atkan.-
v.lo, erffulhoio.

Bntío, Jniíi.h., acotovelando o M,
ild., dlaa.lh. balão, em ar de orniaura--VCs, Llber.t., a ti.da a h.ra, hela"-

Llberato aentln um fri-mliu ile »?,.,,'.
nha, mai par» llto ae deixar vnnc.r
voltou-ie par* Athanaalo:

-Mai, dlume tí, o teu Pedreti n
¦ Im... o..ra uma gallinha «6?

II0-.I K' oom todas... K' C0D1
qualquer uma que apanhe a g-iio.,

Llberito, acotovelando por sua veta
tipui», dhie-lUe, radiante:

— VÕi, Josepha... oom qualqiier unu
que apanhe a geito, hein ?

_______ OVPII.
OAI.IjOPIEDINA — Un co einfalll-

vel cxtlrpador dos oallofl; não impede
di andar oalçado,- Kua do Audradus
r.s.

Theatro do
'Ci':'Ã-X

Kio Nú

Pedes-mc um riso I
(cançonhta)

Musica da valui «.Sonho d'amot

Pedea-me uai rtao!
Pedcs-me um canto!
P Jí que ! mi-u pranto
Náo vCs correr? !
Nu i pede o riso
Brotar das doreg
Qie os teus rigores
F..zem Boffrer I

13TKII).I,II.)
% ircba d'angUBtl»,
Q ie me tortura I
Kl d'am*r*.rgur**.
Do deugn-çido I
Porém nSo peças
Risos c cantos
A quem em prantea
Vive afagado!

AÍ 1 tu não Babes,
Quanto padeço 1
E eu nSo mereço
Tanto rigor I
A um sentimetuo
Purê, sublime,
Chamas de crime 1
E' crime — amar ? I

ESTHIBILIIO
Zomba d'angustia,
etc, etc.

Si amar é crime,
Meu doce enoanto,
Eu s- firo tanto
Por te adorar,
Que ser não deves
Tão rigoroso 1
BO piedosa I
Vem perdoar I

ESTKimLIIO
Zomba d't.ngns;iat
eto. etc Ionotub.

NUMA TELLES
Nilo me esqueço ; mas si estiveres de ac-

cordo commigo, continuaremos a ser muito fe-
lizes.

-Como?
Vai i ara casa, verifica o que ha e vem me

dizer. Si amanha, durante t do o dia, nSo me
appareceres, á noite vou até lá.

Entrego-me á senhora...
E deixa estar que nào te arrependerás.

Anoitecia quando cheguei cm casa. Passaudo
pela sala de jantar, vi a mesa po-ta com um lo-
garsó Era, naturalrnenie, para mim; meus paisnao quizeram esperar e jantaram, pensei cu.

Quando cheguei ao m-íu que.rto, a Conceição
foi logo ter commigo.

Que é que ha, m'nino?
—a qne vem eSsa pergunta?O pátrio ea patroa nao jantaram, ehtive-

ram a conversar muito tempo na sala de visitas
e afinal o senhor seu pai, que nem chegara a se
despir, tornos a sahir.

Muito me contas, Conceição I E nío pudebte
saber de que se tratava ?

Nao, senhor. Bem que eu procurai saber o
que havia, mas uarta consegui.E minha müi onde está?Está no quarto, onde se metteu desde queO patrüo sahiu.

Pois eu nada sei, Conc-içSo,.. E isso iime tirou também i vont-.de de cj ner.Nào quer jantar?—-Nao. Traze-me dois
A ílliò;* sahii

a querer adlvi-

ovos qur-ntes.
para dentar e*-sa ordem e eufiquei a rcBectir sobre o caso

uharlheas cüu_equer_cias.
Passavam--e aa horas e meu pai nío chegava-de vez em quando eu ouvia que minha mai abriaa janella do seu quarto e tornava a f char. Estavatalvez, anciosa pela volta do ocllm. - '
Finalmente; pelas onzo horas, elle chegou.Conversaram muito, a meia voa, discutiram eminha mãi chorou. Chorou porque ouvi distinet?.mente rneu pai dizer-lhe:
—Nao é preciso cuorares : or isso I
Que Citariam ellen resolrendo ? O dia seiruinteo diria,, .
Vencido pelo srjmno, dormi.

Pela manhl seguinte acordei com um m.vi-mento desusado no meu quarto.Abrindo os olhos vi, na meia luz coada pela»venezianas, nm vulto de mulher.-Quem eatí ahi 1—perguntei.

NSo obtive resposta e rei-eti a pergunta.
._ —Sou eu, Numa.

Era a voz de minha mSi. Acostumada a vista
á meia escuridão, pude verificar que ella estava
defronte de um* mala a arrumar roupa.

—Que está fazendo, mamai?
Levanta-te e já o saberás.

Sahi da cama e vi que toda minha roupa
branca estaca dentro da mala.

—Vamos viajar ?
—Tu va:s; nós ficamos.
Compreheiidi tudo. Eu ia ser deportado !

E para onde vou eu ?— continuei, apparen-
tando calma.

Nao sei; pergtmtarás a teu pai.E porque vou viajar ?
—Para evitar que nos úèi algum grande des-

gosto. Nói jãsabemos tudo! Aquella mulher...
Que mulher?

—A viuva, a D. Chiquinha,
Que é que tem cila?

—E* a causa da tua viagem.
Deportam-me, então 7

—Voltarás em oreve. Eu-nSCo consenürei que
fiques mwito tempo longe de mim.

ffi para onde vou ?
Já te disse que n2o sei. Teu pai üa° mí

diss-; para o»dc vaia.

(Continua).

...s^,. m.
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Bibliotheca Nacional
lillllllS Rua do Passeio 70

7 ,

Cornar só Marca
Rumos e cigarros de 1; order

Carhs dc um caipira
TOKICO.

Tenhti debacho ilni oloi a tua mlsi-
f% o mtiltu furguel qui todui ui noçus
parfDtc iicftc*-m go2andu çaddi*

Ai oolua pur aqui aKo andan multu
«Dil, i<••*"* ui dia qui H.m manda it
iila «i em amlaiio di (Trave dui opera-

.rlUI, obrixandu ai fitóridade a anda" da
jila prá cualsha, para «bafl u «le.au-
te.

[)lz"m cllli qui quer.m u rcb»oh«-
mentu das oras di irabalo e ui pátrio
nio ounooTdit, dandu pur issu orJ_« i i
baralnsqul * puliça abafa oom ui ¦»-
riNo* da cavkllarla.

K _ aada. oavallarla, leu cumpadre,
á*i.-irmiuhi. nv-smu; sem dó n-m -piada-
ri; vai metiendu ub trcçun pur riba dui
mof nutveís operariui: dit qui 6 pro
«cdi d np rç us rrupioi, mas eu acre-
dito que e" prá maxucí,

Pur vi» decsas coisa axu bom vancl
¦ io rim pur emquHDtH, quaníu terená
tu MilmUí iu lhe avisarei pur telegram-
mi mi fio dos Vlegraphu*.

U lies h-twlnnua em todui • um
iknçu du compadre

Jucá Qallutka.

PORTARIA
Oypíu.— Niio está aberto coDount

I»»r;i d ntoB.
Oahhça duClebo.-Aproveitaremos

Alguns tlnfl seus irnbalhoi. Pôde man--
<Ur mais.

CANTIGA VELHA
.Ta ae ttSo fala maia no thesí aro,
Estutuas "eouro lá no Oasiello;
Plissou da moda, foi passageiro
Sonho fagueiro, cantante, bello.,,

RuCAioiivai.

UAltTOESPOíTAES-rcprcBenlAodo
i ultima a--cenaãa do ba'So Lusitano,
íom o retrato do arrojado e deadftaío
Belchior que com ei Ir denappareoeu
jura sen pre. Vendem-se a 100 réis em
nosso escriptorio.

CARTUM* M IM PERU

viuvinha Luiza ganhou de
ura dos seus marchantes um

_ bonito annel no valor de
30l)$(JQO, que o Leonel empenhou
desde logo,

Succederá o mesmo ao cordlo de
ouro com que outro marchante a pre-
«enteou ba dias?

—' O 7,6 Trepa foi visto nodomlu-
li o passado com uma francezinha na
rua do Passeio.

Si é assim que pensa metter figa
i sua ex-divina, está enganado, por-
que a franceza nlo vale a millesima
parte da outra.

A sulana do ninho das Marre-
cas mandou morder o Horacio Pilho-
deuallo em 100$000 e ficou triste por-
Hue a dentada nSo sangrou.

Vá, seu Horacio I Lembre-se queconversou trea ou quatro vezes fiado
com a rxpariga I...

—¦ Aa barraquinháij do adro da
_reja dc S. Anna tiveram este anno

um prestimo extraordinário: servi-
r»m para o commendador Frang-o de
Oliveira fazer as pazes com uma santa
creatura com quem catara brigado
«»tres aunoa...

O Leonel deu agrora para correr
~om as peaaoa» que Tão procurar a
leuita.

Lembre »e qne a rapariga precl»acavar a vida para oi d-úi.
O Juca Meu Gordo, depois qne»e enfronhou ne «en bellitiimo terno

cor de poeira, nlo teia dado folga ás
couquisias no largo da Carioca.

Ha quem assegure que elle lonquio-
toa o anSo SalomSo.

Si as duas ir rala sabem...
Macaquito depoii que mandou

am cartlo postal a Lola no dia de
seu anniversario 'em tido certaa ran-
tagena e a correspondência tem «.ido
augmentada, principalmente agora
com a retirada do sócio Lopes.

Abríití, pois brevemente teremos
nova firma explorando o Ninho aaa
Toutlnegrss.

Lola, nlo monte no porco, como
aconteceu quando sahiu a noaaa ul>
tima nota,

—- O Patr«;inio, depois de receber
tm-deruas cürícias da Chandú, deu-
lhe uma pcllega de cincoenta com o
carimbo,—aem valor.

Grande desespero deu a Chandd
quando verificou qne tinha sido em-
brulhada.

-¦O J.yme Pirapora muitas van.
tagena tem 1 vado de certo amtran-
lado que sÓ para vêr quanto o Jarme
í destro em barra fixa, sacrifica vinte
pellegaa.

Muito contrariado foi o Victorio
em teus amores com a viuva Àrouca
pelo felizarda Bocea N gra,

Mata vale quem Deus ajuda...
*— A funecionaria NênÔ Bahiani-

nha diz que só ama o seu Oarlinhoa,
Quanto ao demais elli òó quer beni

Cwtaa.
Ahi, mulata I
—- O Nun s, de chapéo de bico,

promett u á Olympia grande movi-
menta-;So do negoaio na zona formoia
tendo para isao nome- do corretor o
Lourinho das pernas de arco

Essa nova empreza sempre renderá
maia do que o emprego na Avenida,
Masquem lera vantagem nisso í o
Fernau es boiotm.

—¦ Postal cahido das mãos de um
frade:

A Garcia
Jamais poderí ser olvidada a data

de hoje para um coração magoado)
Recebe, pois, maia um beijo osempre
teu

A. LlLBD,
0 6-805.
Ahi marreco 1
—> O Machadittho nSo sabe para.

quem se vir r: si para a Paulino. ou
si para a Violeta.

O' Machado, tu jí estás aa época
á': juizol

-— O Lambe-cinzaa ficou tüo enca-
bulado com o língua de p<ata, que ja
nem passa mais pelos Democráticos.

Comtudo, pareee que ainda nSo
perdeu a scisma da lei dec hina I Si o
Mar o chama-o á ordem...

mm 15' um nunca acabar a c-^rrea-
poudencia de cartBes postaes que a
Bugrinha recebe do LtSlú das lote-
rias.

Parece que o hotnenzinhu pegou o
systema da NOnê Bataúninha I

_ O menino Thomé continua
numa rexura doida com a Antonica
da zona chie.

Se aUjuem soubesse, seu Ihomé
com certeza tinha que tomar rape I

_ Dizia a Dulce pretender viajar
ate Caiambú afim de curar-se da

paiionite do seu meninote que todas
as vontades lhe fazia.

Pois uim.,.
_ E' uma hi toria muito compnoa

a do collete que o Moura Ricd pro-
metteu a Oni Miller.

N50 faça feio, dê o collete, s:n
Moura.

_ O Costa Cavalheiro, moço qae
anda actualmente com alta cotaclo na

zoaa chie, deitou paiilo p«la Al-
bertlna.

O rapaz acha ie em uao de HmXo
azedo, c promette nunca mala dar
paaieioa pelas Laranjeiras em com-
panhia da Japoneza, por causa daa
duvidsa futuras.

hmovt. na P»axa.

Broclasi,
«F,il elsvada « 2 "/, t tua «o-

bre imporiaçSo». .

On'o baraço na gargant»
Pioa m Coramprcio pobrinho,
Uai quom mais nao alevacta
A uois» é .< 7.í Povinho,

Bibüolhw.i

Snlti^irões_)

K1000 RS.
O NTOS FRE9003 - Preolos»

livro dõ dento e tautai paginai,
oontendo seis ptcantei novellu
brejeiras, escaldai tese bem fel-
tas, Maliciusu-j como que].,,

OA leitura desi-e liw*r* faz nascer
a razão aos velhoi e dá vigor
aos moços
FANOIIULA. outro romanos
escaldante, nistoria dn vida dt
um doente, è o maior mcociso
no gênero.

A 300 RS.
OITE NA TAVERNA, preolc»»
livro do immortal Alvares da
Azevedo, oontendo illustraçõei

Ne o retrai,.. .11 autor.
MADAME MINET. esaandalou

e sensacional romance, leitura
quente e suggeitlva.

???????????••«?•??o*

Os pedidos vindos de fora is-
vem trazer mais 500 réis para o
porte de cada um e DÍSVB SER
EM DINHEIRO, pois nio aeeei-
tamos estampilhai nem Btllos.

Em todas as agencias d' O /ti*
Nu, ao iDtf-rior e nos E-ítados,
entSo A vencu eates iivro-í, ou*-
taado mais 500 réia do qu o
praço maroado para a venda aqui
em nossso ^sorijotorío, RUA DA
ASSEMBLÉA N. 78, «obrado.

O oarro cio cliefs
« Ante-hontem o carro que

transportava o chefe de
Policia abffreu avarias por
terem os animaes tomado o
freio nos dentes,

Hontem de novo o mesmo
carro, qu ndo conduzia 3,
-Ex. chocou-se com um
i:ond.«

(Noticia da Gazeta).

Para evitar outros choques
EJ da imprensa algu u desgarro
De opposiçüo com remoques:
Mande benzer o seu carro.

j.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos
a Xfooo

Nossa Adivinha
3? TORNEIO

Ao miior iolv»lor um hom premi» •

«IABADAS HOVISSIVA» MS. 2G A 37
3 1-1— O oharadlita nav-*ça na galera

tom a moeda.
JOAMNA D'AnO.

1*1—0 homem achou a Zutu prea-
deodo um pxsiaro.

QUAÍACT.

t^aonairno ihagramsia n. 28

(Aos valentes)
Oom a monda 1, 2. 3. 4 5 oomprel a

«rma antiga 3. a, 4, 1, 5» matei a feia
• ue eatava da sebe 3, 5, 1.1, S tira».
do-me o repomo.

BoCAOS.

mTSlOUk PITTOHE^nn Ti 2í>.

ri.ímm^>_oíf i^?.

U. R,M„s&R..xos

EXPEDIENTE
Gutracy— A' lllustreoolle?« cs meus

agradecimentos. Ab soluções oertas,
Bocaçe— IX oebi os novos problemai,

Quando enviar ai suas missivas nara
aqui ponha no soõr c-ipta o mou Psett-
danymo, pnrâm para minh--. re-^idenela
o meu nome: Admardo ^nto NettG.

Joanna-TArc—W cn— immenso pra-
zer que vos escrevo. G-raoias. As solu-
ções certas.

P. Lino ju%inr Parabéns pela sua
«ecçSo OaARiDINHAS n'0 Mignon.

Brevemente mandarei os trabilhot
pedidos.

Aguardo oollaboraçSo.
Rei Nino, Patta Negro, Zoé e Ba-

curáo — loaorlptos.

Rei Phaatasma.

POSTAL
ii

Endereço— Consuelo.
Reverso — Linda paiz g:em( onde vòa

am delicioso passarinho.
Mimoso passarinho, conudesvelo
Cortai do espaçj a granJe im nensi-

dade
15 levai a essa pérfida Cousuelo,
Meu coraçlo repleto de saudade.,.

J. No'.

CAVAÇÀO

75 ^p 007
Chico I iooa.
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Ü marquez de Coclhosbrancos mandara dois de
seus criados levar a um amigo alguns coelhos. Eram
muitos, de forma que a carga nào era nada leve.

1 / li /://1.ilüíáUk

¦--•

iplli

\V5--11

w
!i£%íN I

- Oh, José ; viremos agora a gaiola pondo aabertura para baixo. Vamos lá. rapaz, forca ' Umdois. . . tres i

^

imanhã por mim

".'¦ ¦ ::' .'¦'¦ :' 
|',i 

'•'; ' 
¦¦ ':. '.- :.;\- 

'¦¦' ':¦''"';:

Em caminho, os dous fâmulos resolveram arriar a carga,
e, um delles, mais fino, teve uma idéia genial.—Arria, José, arria ! que esses inagan.òes de coelhos pensam
que havemos de carregal-os como quem carrega grandessenhores. Pois, sim I Vào ver, seus trastes !

WM^^^^^^^^^^^rT^-''' ] ' '!lf-'i-
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Prompto! Sentamo-nos agora á vontade e os maganõesdos coelhos que nos transportem. Fuma lá o teu cachimbo edeixa-me cá ler o meu jornal !

VILLAR D'AXiLEN, vinho recommendado aos convalescéntes como tônico reconfortante


